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Apresentação
JĔĆēĆ CĆěĆđĈĆēęĎ 1

Ler é viajar pelo mundo. Conhecer outros povos,
outras terras, outras culturas.

É conhecer também seu mundo interior,
identifi cando emoções e sentimentos.

É tornar-se sensível e criativo. 
Margareth Lehmen

Ao receber o convite para lhes apresentar o livro Para Ler o Seu Bairro/2, publicação 
resultante de um trabalho intenso e comprometido na área da formação de leitores, não 
só me enchi de satisfação e alegria, mas sobretudo de esperança. Pois temos aqui um 
belo exemplo de boa prática de motivação e estímulo à leitura, em toda a sua abrangên-
cia e que se pode defi nir como sendo o “ato de ler”, este que vai mais além do signifi cado 
e aponta para a extração de sentido. 

É certo que a leitura nos confere cidadania, autonomia e poder, o poder de ser. Por-
tanto, concordamos que:

Os prazeres da leitura são múltiplos. Lemos para saber, para 
compreender, para refl ectir. Lemos também pela beleza da lin-
guagem, para nossa emoção, para nossa perturbação. Lemos 
para compartilhar. Lemos para sonhar e aprender a sonhar (“Há 
várias maneiras para se aprender a sonhar... A melhor maneira 
de começar a sonhar é por meio dos livros... Aprender a dedicar-

1 Joana Cavalcan   vive no Porto, Portugal. É escritora, professora no Ensino Superior, inves  gadora. Doutora em Teoria da Literatura, Pro-
fessora e Escritora, Editora, Especialista em Educação com Formação em Psicanálise, Psicodrama e Bioenergé  ca. Formadora credenciada 
pela Universidade do Minho, Braga, Formadora de Professores nas áreas da Leitura, Literatura Infantojuvenil, Escrita Cria  va, Educação 
Intercultural, Linguagens, Culturas e Iden  dades. Consultora e Realizadora de Projetos na área de Boas Prá  cas em Animação, Divulgação e 
Promoção da Leitura. Conferencista Internacional. Professora Adjunta, inves  gadora, coordenadora do Curso de Especialização em Anima-
ção de Textos Literários Infantojuvenis no Ins  tuto Europeu de Estudos Superiores (IEES), além de coordenadora da Rede Internacional de 
Escolas Cria  vas (RIEC), IEES. E-mails: joanamcavalcan  @gmail.com ou joana.cavalcan  @iees.pt.
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-se totalmente à leitura, a viver inteiramente com os persona-
gens de um romance – eis o primeiro passo”. Fernando Pessoa, 
aliás Bernardo Soares, Manual do Sonhador, os graus do sonho). 
Lemos até para esquecer. (“E ler é esquecer”, Fernando Pessoa, 
em Obra Poética). (MORAIS, 1996, p. 12-13).

Lemos porque a leitura é necessária para a refl exão sobre a realidade, mas também 
porque se confi gura como o mais signifi cativo espaço para se partilhar e alterar a visão de 
mundo, ampliando-se a compreensão sobre a realidade. Lemos para sonhar, para encon-
trar beleza, para se reconhecer, para extrair sentido e muito mais. Ler é uma competência 
que nos põe na vida e, em princípio, na busca de uma vida que seja boa e justa para todos, 
visto que a leitura de bons textos pode nos tornar mais críticos, refl exivos e sensíveis. 
Logo, um projeto destinado à formação de leitores se torna valioso na medida em que 
centraliza os seus objetivos no se ensinar a ler criticamente. 

Portanto, de imediato percebi que o convite que me era feito por Nadja Tenório 
Pernambucano de Mello consistia em grande desafi o, visto que o presente livro tem sua 
origem no trabalho realizado pelo Programa Manuel Bandeira de Formação de Leito-
res, projeto desenvolvido pela Secretaria Municipal de Recife e apoiado pela Biblioteca 
Blanche Knopf, pertencente à Fundação Joaquim Nabuco, onde se realiza um trabalho 
louvável no que se refere à valorização do livro, da leitura e da literatura. 

Dito isso, me sinto honrada em poder convidar o leitor a passear nas páginas desse 
livro para conhecer a história de dez bairros (Alto Santa Terezinha, Areias, Campina do 
Barreto, Casa Amarela, Engenho do Meio, Ibura, Imbiribeira, San Martin, Santo Amaro, 
Sítio dos Pintos) do município de Recife, estes focalizados pelas lentes dos estudantes 
do Ensino Básico, Iº e IIº Ciclos, de várias Escolas Municipais, tendo sido acompanhados 
por professores empenhados na tarefa de educar para a leitura. De educar para a vida. 

O Programa Manuel Bandeira de Formação de Leitores foi criado com o objetivo 
de incentivar a leitura e a escrita, a partir de uma experiência que tivesse a ver com os 
contextos de vida dos estudantes, respeitando aquilo que o pensador Paulo Freire referia 
quando sublinhava a importância da “leitura de mundo”, enfatizando que o ato de ler vai 
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mais além do que a leitura de um código, pois implica em saber compreender e se apro-
priar da realidade, devendo pensá-la criticamente.

Os estudantes que participaram do projeto tinham como missão inicial a desco-
berta do seu bairro, onde se situava a sua escola e o seu pequeno universo de pertença. 
Descobrir a história da origem do bairro, assim como as histórias em torno das ruas, 
igrejas, fábricas e famílias que dão nome aos prédios públicos e avenidas, além de outras 
curiosidades que foram sendo encontradas durante a atividade de busca. À medida que o 
trabalho avançava, o conhecimento acerca de si e do outro se convertia em “espanto” pro-
porcionado pela leitura de textos documentais, pela escrita produzida em torno do bair-
ro e outras representações que pudessem signifi car a experiência vivida com entusiasmo.

Após a etapa de pesquisa e produção de escrita sobre a história do bairro, os alu-
nos construíram um livro artesanal, no qual se relata a história do seu bairro a partir do 
que se apreendeu, bem como expressaram plasticamente o olhar que passaram a ter do 
seu contexto. Assim, foram “autores” dessa história e puderam apresentar os livros num 
momento muito especial, promovido na Sala Calouste Gulbekian, Fundação Joaquim 
Nabuco, no qual todas as escolas apresentaram o seu livro em formato artesanal e fo-
ram partilhados depoimentos por parte dos professores, estudantes e toda a comunidade 
educativa presente.

Foi ali, exatamente naquele momento, que me dei conta da beleza e da grandeza do 
projeto que me havia sido referido por Nadja Tenório Pernambucano de Mello. A emo-
ção e o entusiasmo da Coordenadora da Biblioteca da Fundação Joaquim Nabuco, bem 
como das bibliotecárias Veronilda Barbosa dos Santos e Cláudia Albuquerque Verardi 
denotavam muito mais do que apenas apoiar mais um trabalho no âmbito da educação 
de crianças e jovens. Havia uma emoção que falava de questões relacionadas ao poder 
participar de um projeto social de leitura que oferecia às crianças participantes a oportu-
nidade de acesso à leitura e ao conhecimento. 

Entendi que se tratava de um trabalho que apresentava a leitura de forma trans-
disciplinar e transcultural e que poderia resultar em produtos diversos, tal como de-
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correu. O projeto deu voz e situou os estudantes na dimensão educativa que privilegia 
o sujeito como protagonista do processo de aprendizagem, sendo ele capaz de narrar 
a sua própria história. O livro artesanal transitou para o livro organizado, editado e 
publicado pela Editora Massangana, desdobrando-se em mais um produto a ser divul-
gado como exemplo de boa prática.

Do ponto de vista pedagógico estamos diante de um projeto que centraliza o pro-
cesso de aprendizagem no estudante. É transdisciplinar, transcultural, valoriza questões 
referentes à construção identitária, transita da oralidade para a escrita, promove o sen-
tido de pertença e conhecimento a cerca de si e do outro, favorece a interação entre os 
pares de uma mesma escola, assim como o diálogo entre escolas e professores. 

Logo, conseguimos afi rmar que se trata de um trabalho de fôlego e robustez que se 
pode considerar como uma experiência educativa de sucesso, assumindo-se a leitura e a 
escrita como fi o condutor do processo, estas que como sabemos são consideradas com-
petências básicas para o desenvolvimento social.

É preciso reconhecer que a leitura é uma atividade complexa e exigente, pois impli-
ca nos colocar na tarefa de interpretar e compreender os diversos textos, extrapolando 
os sentidos literais para construir possíveis sentidos de forma refl exiva e crítica. Assim, é 
fundamental que os mediadores focalizem suas estratégias de mediação e promoção da 
leitura, reconhecendo que: 

a literacia [letramento] defi ne-se como a capacidade de compreen-
der, usar e refl etir sobre textos para atingir um objetivo, desenvolver 
o conhecimento e potencial individual para participar/atuar na so-
ciedade (OCDE, 2002 apud CARVALHO; SOUSA, 2011, p. 111). 

Como se pode verifi car a partir das orientações da OCDE (Organização para a Co-
operação e Desenvolvimento Econômico), para que a mediação e promoção da leitura 
tenham a efi cácia pretendida é fundamental que se possa favorecer o processo de for-
mação de leitores, utilizando-se de estratégias que assegurem o sucesso do trabalho de 
aproximar o leitor ao livro, mas sobretudo estimulando a sua capacidade de compreen-
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der e produzir sentido, indo mais além daquilo que está escrito ou que se apresenta como 
sentido imediato, contido no signifi cado da palavra.

É importante que países como o Brasil, com altos índices de iliteracia2, desenvol-
vam programas de leitura como o Manuel Bandeira de Leitura, pois tal como é afi rmado 
pelos dados do PISA (Programme for International Student Assessment), o baixo nível 
de letramento dos leitores em países em desenvolvimento é assustador. Sabemos que a 
falta de compreensão leitora implica em questões que têm a ver com o desenvolvimento 
social, econômico e humano. Portanto, não nos resta dúvida de que a saída para os países 
em desenvolvimento consiste em investir, de forma signifi cativa, na educação, assumin-
do a leitura como ponta de lança para a mudança e salto qualitativo para um projeto 
educativo de futuro.

Por outro lado, afi rmamos que não basta apenas desenvolver projetos em prol da 
leitura. Há de se investir em propostas que promovam a aproximação dos estudantes à 
leitura, estimulando-lhes o gosto e o prazer de ler, conhecer, partilhar conhecimento e 
interpretar a realidade de forma viva, dinâmica e signifi cativa. Nesse sentido, considera-
mos o Programa Manuel Bandeira de Formação de Leitores um exemplo de boa prática 
educativa, reconhecendo o seu valor enquanto espaço de mudança para aqueles que dele 
se benefi ciaram, quer como professores ou estudantes quer como técnicos bibliotecários 
ou quer como membros da comunidade. 

Aproveitamos para esclarecer que embora a defi nição daquilo que seja uma boa 
prática ainda esteja muito em aberto e em construção, sendo generalista, podemos nos 
apoiar em algumas ideias já validadas para afi rmar que o programa em questão se enqua-
dra em tal perspectiva e merece todos os olhares de respeito pelos resultados apresenta-
dos e compilados neste livro. 

Vale salientar a importância das boas práticas para o desenvolvimento social, pois 
estas são consideradas como boas experiências e resultam numa seleção de projetos que 
servem de exemplo e modelo a serem utilizados pelos contextos, os quais necessitam que 

2 Literacia é a capacidade de ler e compreender os diversos textos, iliteracia consiste no seu contrário.
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sejam alterados ou ressignifi cados o seu modus operandi e a sua forma de mobilização, 
sempre no sentido de serem melhorados e alargados em direção ao novo e melhor. Para 
tanto é preciso que se problematize a realidade e se implementem ações de melhoria 
sociocultural, sempre a partir dos sujeitos pertencentes ao contexto. Tais ações devem 
apontar para um conjunto de atividades implementadas e que incluam práticas corres-
pondentes aos interesses da comunidade, podendo isso colaborar para a resolução de 
problemas inerentes ao sistema. Entretanto, só serão consideradas como boas práticas 
se, na sua repetição, forem bem-sucedidas e capazes de alterar a dinâmica dos grupos 
sociais envolvidos. Podemos apelar para uma defi nição mais alargada sobre o conceito 
daquilo que se presupõe como uma boa prática recorrendo à seguinte defi nição:

A good practice is a positive action that must: be successful; be in 
innovative; have a possible multiplying eff ect or transference to 
other areas; be sustainable. An action is a formula, mechanism, 
methodology: to must be successful means that it provides po-
sitive results for specifi c objective: to must be innovative means 
that something diff erent has been implemented. Innovative 
means providing new or diff erent solutions to existing ones in 
the territory, sector or collectivity. Solutions can be completely 
new or incorporated by transference from other contexts. Inno-
vation can be found in the process (measures, contents, me thods, 
approaches, tools) in the object (new areas of interest, new so-
cial groups) or in the context (adaptations or improvement on 
the current conditions starting-up of networks); to must have a 
possible multiplying eff ect or transference to other areas or reali-
ties means that is should be either horizontally, that is visible, 
communicable, shareable (dissemination) and-or vertically, that 
is integrated and applicable to systems and regulations: to must 
be sustainable means that it is self-supporting: a) having crea-
ted a need; b) being assumed as a service; c) and/or being able to 
produce improvements for the society. (EQUAL SET, 2006 apud 
NEVES; LIMA; BORGES, 2008, p. 13)3.

3 “Uma boa prá  ca é uma ação posi  va que deve: ser bem-sucedida; estar em inovação; ter um possível efeito mul  plicador ou transferên-
cia para outras áreas; ser sustentável. Uma ação é uma fórmula, um mecanismo, uma metodologia: dever ser bem-sucedida signifi ca que 
ela fornece resultados posi  vos para um obje  vo específi co: dever ser inovadora signifi ca que algo diferente foi implementado. Inovadora 
signifi ca fornecer soluções novas ou diferentes para os problemas existentes no território, setor ou cole  vidade. As soluções podem ser 
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Pelo que se pode verifi car nas considerações acerca das boas práticas, entendemos 
que “Para Ler o Seu Bairro” deveria ser multiplicado em outros contextos sociais, servin-
do como modelo a ser seguido no âmbito da promoção da leitura e da escrita.

Com efeito, consideramos oportuno lembrar, conforme Azevedo (2000, p.39), que:

“O hábito de ler é adquirido pela criança que teve a sorte de en-
contrar um clima propício na família, ou teve de “tropeçar” num 
professor ou em alguma outra pessoa que lhe contagiou o gosto, o 
vício e o hábito da leitura. É aqui que radica a nossa responsabili-
dade como educadores.”

Acreditamos que a produção realizada pelas crianças pertencentes ao Programa 
Manuel Bandeira de Formação de Leitores é fruto daquilo que é afi rmado por Azevedo, 
pois se deve entender que um leitor só consegue se expandir se estiver em contato habi-
tual com textos, os mais diversos possíveis, sentindo que a leitura não resulta apenas de 
um ato mecânico de decifração, mas antes o contrário. O ato de ler exige alma. Exige que 
o leitor seja contaminado pelo mundo, pela possibilidade de um olhar plural median-
te as situações mais banais do quotidiano, pois é importante não se esquecer de que é 
igualmente pela palavra que nos são dados a conhecer mil e um universos imaginários e 
o texto transforma-se em numa espécie de bordado vivo da realidade que nos pertence 
para além dos nossos próprios horizontes de expectativa. 

Nas páginas que se seguem o leitor encontrará vivamente o namoro entre diversos 
signos, do verbal ao icônico, e assistirá a realidades transformadas por crianças e professo-
res que saíram das suas escolas, do seu pequeno reduto e ergueram novos universos, obten-
do novos olhares para o seu contexto, alterando a visão de mundo sobre os seus pequenos 
quotidianos e tornando-se pertença e apropriação de um mundo mais alargado. Ao pular 

completamente novas ou incorporadas por transferência de outros contextos. Inovação pode ser encontrada no processo (medidas, con-
teúdos, métodos, abordagens, ferramentas), no objeto (novas áreas de interesse, novos grupos sociais) ou no contexto (adaptações ou 
melhorias nas condições atuais de par  da das redes); dever ter um possível efeito mul  plicador ou de transferência para outras áreas ou 
realidades signifi ca que deve ser ou horizontal, que é visível, comunicável, compar  lhável (disseminação) e/ou ver  cal, que é integrado e 
aplicável a sistemas e regulamentos; dever ser sustentável signifi ca que é autossufi ciente: a) ter criado uma necessidade; b) ser assumido 
como um serviço; c) e/ou ser capaz de produzir melhorias para a sociedade.” (tradução nossa)
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os muros da escola e passearem pelas histórias do seu bairro, voaram e consolidaram os 
saberes necessários sobre o tecido que os envolve. Ganharam autonomia e liberdade para 
se descobrirem na descoberta do outro, formando assim uma linda teia rendilhada e bor-
dada pelos saberes que foram sendo construídos ao longo do processo, representados na 
plasticidade daquilo que se confi gurou como produto fi nal: o livro artesanal.

Com efeito, estamos diante de algo que que se expressa e expande por meio da 
construção de vínculos entre os sujeitos e a sua comunidade. Os sujeitos e o mundo. O 
mundo ressignifi cado pela experiência da descoberta que começa na poesia de Manuel 
Bandeira e se inscreve como resposta bem elaborada durante o processo de formar leito-
res capazes de se alterarem diante do outro e do vivido. Confrontamo-nos com a leitura 
que amplia e faz questionar, conhecer, propor e representar o que está para além das 
fronteiras impostas pela desigualdade social.

Acredito que profi ssionais como Nadja Tenório Pernambucano de Mello, Veronilda 
Barbosa dos Santos e Cláudia Albuquerque Verardi, organizadoras deste livro, ajudam a 
conferir uma abrangência maior ao projeto de valorização da leitura como instrumento 
de transformação social, divulgando a possibilidade de que todas as crianças devem e 
podem ter acesso aos bens culturais, tornando-se pessoas capazes de exercer a sua cida-
dania de forma crítica e responsável.

Em liberdade e em voo intenso, descubram-se em Para Ler o Seu Bairro. Como eu, 
experimentem cada percurso e se deixem envolver pela história, pelas curiosidades e 
pela plasticidade genuína das imagens que saltam aos olhos em forma de recortes, ren-
dilhados, tecidos coloridos e estampados, além de outras técnicas desenvolvidas com 
simplicidade e entrega. Este livro é um presente de amor aos autores e seus Mestres, aos 
leitores que, certamente, reconhecerão o valor do projeto que foi desenvolvido.

Ao leitor, eu desejo uma leitura prazerosa, alertando-o que sairá deste livro com 
uma alma nova e o olhar cheio de encantamento. Alma e olhar de criança em busca do 
novo. Não é sempre que nos deparamos com um projeto tão singular na proposta, no 
conteúdo e na forma, tendo em vista que as palavras e as imagens, reunidas neste lin-
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do trabalho, nos são oferecidas por autores especiais, semeadores de futuro: crianças 
e jovens da rede Pública de Ensino. Aos seus Mestres a nossa reverência e respeito: são 
grandes! Para os autores o nosso aplauso e esperança no futuro. 

Que o futuro seja feito a lembrar as palavras do poeta português Antônio Gedeão 
(1956), quando diz que:

“Sempre que o homem sonha,

o homem pula e avança como bola

colorida entre as mãos de uma criança”.

O sonho de formar leitores críticos pode se tornar realidade e por isso, desejo que 
programas como o Manuel Bandeira de Formação de Leitores se constituam numa prá-
tica amplamente disseminada. Acredito que nesta tarefa o livro Para Ler o Seu Bairro 
é de grande valia e espero que sirva de ponto-luz para que outros Mestres e estudantes 
façam a sua viagem de aventura por meio da leitura de textos diversos, tais como: poesia, 
prosa poética, contos, romances, novelas, textos informativos e tantos outros que nos 
ampliam, enquanto sujeitos narrativos e em permanente transformação. 

Como especialista, sinto-me grata e, como leitora, sonho que este livro possa estar 
sobre as mãos de muitos mediadores de leitura, provocando-lhes o desejo de fazer bem 
e cada vez melhor a sua árdua e linda tarefa de trazer ao mundo um novo leitor, portanto 
de fazer nascer uma pessoa refl exiva, crítica e consciente do seu papel e da sua cidadania, 
capaz de interferir nos variados contextos da sua existência, ressignifi cando o humano. 

Para Ler o Seu Bairro pode ser como semente atirada em terreno fértil e pronta a 
fl orescer. Semeiem-no em muitos campos e verão brotar leitores de todas as idades, gê-
neros e cores nos bairros e para além deles. No mundo!
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Alto Santa Terezinha
TĢēĎĆ AđěĊĘ ĉĊ LĎĒĆ

GĎđĒĆėĆ SĎđěĆ SĆēęĔĘ
Professoras da Escola Municipal Alto Santa Terezinha

(Programa Manuel Bandeira de Formação de Leitores)

O Alto Santa Terezinha é um bairro do Recife, Pernambuco, que faz divisa com os 
seguintes bairros: Linha do Tiro, Água Fria, Bomba do Hemetério, Alto José do Pinho, 
Morro da Conceição e Alto José Bonifácio. Está localizado na zona norte do município 
do Recife na região Administrativa RPA2, com uma população de 7.703 habitantes. Den-
tro do Alto Santa Terezinha há localidades que não são reconhecidas como bairros pela 
Prefeitura do Recife, como o Alto do Pascoal, Alto do Deodato (mais conhecido pela rua 
da feira), Alto dos Coqueiros e Alto do Céu. 

A história do bairro tem profunda relação com os processos de urbanização e reor-
denação de moradias ocorridos na década de 1940, sob a égide do então interventor em 
Pernambuco, Agamenon Magalhães. Com a criação da Liga Social Contra os Mocambo, 
as populações pobres do Recife viram-se obrigadas a ocupar as regiões de morro, tais 
como Alto José do Pinho, Alto do Pascoal e Bomba do Hemetério. Desta forma, a partir 
de 1947, intensifi ca-se a construção de moradias na região do Alto de Santa Terezinha.

Contudo, apesar do índice populacional ascendente desde a década de 1940, a re-
gião só é reconhecida como bairro através do Decreto Municipal nº 14.452 de 26 de outu-
bro de 1988, sancionado pelo prefeito Jarbas Vasconcelos e ratifi cada pela Lei Municipal 
nº 16.293 de 3 de fevereiro de 1997, sancionada pelo prefeito Roberto Magalhães, que 
criou as RPAs (Região Político-Administrativa).

Seu nome vem da crença e devoção de seus primeiros moradores em Santa Terezi-
nha e na construção de uma capela em sua homenagem. A capela foi erguida na Rua 1º 
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de maio (atual Rua Tamboara), subordinada à Paróquia de Santo Antônio, em Água Fria. 
Atualmente, a capela fi ca na Rua Marilândia, onde foi reconstruída.

O bairro é bastante conhecido por sua efervescência cultural, especialmente no 
âmbito carnavalesco, com seus blocos e troças. Os que mais se destacam são o Maracatu 
Gato Preto, a Tribo de Índio Tupinambá e o Boneco de Seu Malaquias. Ressalta-se tam-
bém o Clube Bela Vista, frequentado por moradores da localidade e por todos que pro-
curam boa música e diversão, destacando-se pela Noite Cubana e Revivendo o Passado, 
e por seu Baile de Carnaval Verde e Amarelo.

O Maracatu Nação Gato Preto foi fundado em 1989 e se localiza na Rua Alto dos 
Coqueiros, de onde vem a maioria de seus membros e também de comunidades nos 
arredores. A faixa etária do grupo é bem heterogênea, possuindo desde crianças até jo-
vens, pessoas de meia idade, em sua maioria, familiares de Amaro da Silva Vila Nova, 
conhecido como Chocho, antigo presidente. Hoje, o grupo encontra-se sob a direção de 
Claudionor da Silva Vila Nova.

O Gato Preto é um dos únicos maracatus nação com ligação apenas com a jurema 
(uma das religiões afro-brasileiras no Recife, com forte infl uência lusa e indígena). As 
calungas do maracatu Gato Preto chamam-se Jupira e Laurinda, que representam duas 
caboclas. A ligação com a jurema refl ete-se em suas toadas, que muitas vezes dialogam 
com os “pontos” cantados nos cultos de jurema. O baque desse maracatu tem como 
base o baque de marcação chamado luanda e virações em cima desse baque. 

Já a Tribo de Índio Tupinambá foi fundada como Caboclinho em 10 de fevereiro 
de 1980, por Sebastião José de Silva, no bairro de Areias. Após a morte de seu fundador/
presidente em 2000, a Tribo suspendeu suas atividades e passou dois anos sem desfi lar. 
Em 2002, Cidiclei Simões, devido à experiência de ter desfi lado na Tribo Tupi Guarany 
durante 19 anos, entra em contato com a família de Seu Sebastião e pede autorização 
para dar continuidade ao Tupinambá. A partir de então, a agremiação passa a desfi lar 
como Tribo de Índio e fazer parte da comunidade da Linha do Tiro.
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Tem como cor ofi cial o vermelho e como símbolos o machado, a lança e o escudo, 
elementos presentes no estandarte e nas fantasias. O fi gurino é idealizado pelo próprio 
Cidiclei que, junto com sua mãe, irmã e esposa, confecciona as fantasias, os adereços e os 
cocares. A sede funciona em sua própria casa e se estende por toda a rua, onde ocorrem 
ensaios e festas.

O Clube de Boneco Seu Malaquias remonta de 1940, na cidade de Carpina. Inicial-
mente tomado como troça, só tem seu estatuto mudado para Clube de Boneco em 1977. 
O Seu Malaquias, a quem o clube presta homenagem, era um antigo morador de Carpi-
na, cuja estatura era muito elevada. Em 1959, quando Seu Maracujá (Antônio Ramos de 
Oliveira), fundador da troça, muda-se para o bairro de Águas Compridas, no município 
de Olinda, a sede do “brinquedo” passa a fazer parte dessa localidade. Atualmente, o 
presidente é Claudio Brandão de Oliveira (Chocho), fi lho de Zezinho “de Malaquias”. E a 
sede encontra-se no Alto dos Coqueiros. 

A Escola Municipal Alto Santa Terezinha foi criada em 1997, e manteve sua sede na 
Av. Aníbal Benévolo s/nº, até 2004, quando teve suas atividades realocadas na espera da 
construção do novo prédio. Este foi inaugurado e entregue em 22 de Dezembro de 2009. 
Desde sua criação a Escola tem por missão contribuir para melhoria das condições edu-
cacionais da comunidade, oferecendo ensino de qualidade, formando cidadãos críticos 
e capazes e tendo como objetivo principal proporcionar condições educacionais de qua-
lidade através das diversas linguagens pedagógicas, e através das trocas de experiências 
entre os diversos segmentos da comunidade escolar dentro da perspectiva de uma escola 
atrativa e inclusiva.
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Areias
MĆėĎĆ HĊđĊēĆ BĆėėĔĘ CčĆěĊĘ

MřēĎĈĆ LŮĈĎĆ AđĊĝĆēĉėĊ GĔĒĊĎėĔ MĆėĖĚĊĘ
PĆęėŃĈĎĆ CĆėěĆđčĔ MĆęĎĆĘ

Professoras da Escola Municipal Isaac Pereira da Silva
(Programa Manuel Bandeira de Formação de Leitores)

O bairro de Areias localiza-se na RPA-5 e faz limites com os bairros de Estância, 
Jiquiá, Imbiribeira, IPSEP, Caçote, Ibura, Barro e Jardim São Paulo. Sua população, de 
acordo com o Censo Demográfi co de 2010, consiste em 29.894 habitantes, onde mais de 
50% possui faixa etária entre 25 e 59 anos.

A história do bairro remonta aos fi ns do século XIX, onde os primeiros assenta-
mentos ergueram-se em solo arenoso, daí então a origem de seu nome. Todavia, o perío-
do de maior crescimento e ocupação da região se deu em meados da década de 1940, em 
virtude da criação da Vila das Lavadeiras, conjunto de casas populares construídos na 
gestão do interventor Agamenon Magalhães, sob a égide da Liga Social Contra o Mocam-
bo. Em 1944, por exemplo, de acordo com relatório da mesma Liga, publicado no jornal A 
Noite, em 29 de julho de 1944, a Vila das Lavadeiras contava com 155 casas. Diz-se, ainda, 
que a Vila tem esse nome por conta das mulheres que lavavam e passavam a roupa dos 
maridos militares.

Ainda nas primeiras décadas do século XX, Areias recebeu uma estação de bonde, 
a qual integrava o trajeto que percorria os bairros da Zona Norte, como Água Fria e Casa 
Forte, passando pelo Derby e Afogados, até chegar na Zona Sul, no Pina. Atualmente, o 
bairro conta com o transporte metroviário e diversas linhas de ônibus que fazem comu-
nicação com o centro da cidade e demais bairros do Recife.
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O carnaval e as festas juninas são um atrativo e motivo de orgulho para os residentes 
de Areias. A tradição carnavalesca se agigantou quando, em 1940, criou-se a Troça Carna-
valesca Mista Lavadeiras de Areias, por um grupo de seis mulheres Amara dos Santos, Aide 
de Albuquerque, Severina de França, Eunice Machado, Jovelina de Anunciação e Lindalva 
Dantas. A Troça, que posteriormente recebe a alcunha de Clube Carnavalesco, foi conside-
rada, em 1990, por meio de decreto-lei, utilidade pública, fi rmando assim a sua importân-
cia cultural não apenas para o bairro de Areias, mas para o estado de Pernambuco. 

Areias também já abrigou o prédio da Sanbra – Sociedade Algodoeira do Nordeste 
Brasileiro, fundada no Recife em 20 de junho de 1923. A princípio, a indústria centrava-se 
na negociação de fi bras de algodão, mas, ao longo de sua trajetória, investiu nas mais 
variadas matérias-primas visando a extração de óleo comestível.

Cortado pela Avenida Recife, Areias, atualmente é um bairro residencial, mas com 
um forte comércio, escolas e creches públicas e particulares, e destaque especial para o 
Hospital Geral de Areias, dedicando-se a sua saúde dos moradores desde 1980.
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Campina do Barreto
AēĎęĆ PėĊĘćĎęĊėĔ ĉĆ SĎđěĆ

VĎěĎĆēĊ VĎđđĆėĔĚĈĔ ĉĊ AēĉėĆĉĊ HĊēėĎĖĚĊ
PėĔċĊĘĘĔėĆĘ ĉĆ EĘĈĔđĆ MĚēĎĈĎĕĆđ ĉĊ ÁČĚĆ FėĎĆ

(PėĔČėĆĒĆ MĆēĚĊđ BĆēĉĊĎėĆ ĉĊ FĔėĒĆİģĔ ĉĊ LĊĎęĔėĊĘ)

O município do Recife se constitui de 94 bairros, distribuídos em seis Regiões Po-
lítico-Administrativas (RPAs). O bairro de Campina do Barreto se encontra na RPA-2, na 
região norte da cidade, que se constitui de 18 bairros, conforme a Divisão Territorial do 
Município do Recife-PE, pela lei nº 16.293/1997.

O bairro de Campina do Barreto possui população residente de 9.484 habitantes, 
sendo a maioria composta de mulheres (53,29%), principalmente de cor parda (55,67%). 
Faixa etária predominante entre 25 e 59 anos (47,44%) e a taxa de alfabetização da popu-
lação de 10 anos ou mais é de (89,7%). Quanto à densidade demográfi ca, o bairro possui 
182,67 habitantes/hectare, sendo a média de moradores por domicílio de 3,4 habitantes, 
possuindo valor do rendimento nominal médio mensal dos domicílios de R$ 1.088,80. A 
proporção de mulheres responsáveis pelo domicílio é de 48,68%.

O surgimento desse bairro se deu a partir da ocupação do espaço 
de periferia entre Olinda e Recife, no século XVI, a partir da cria-
ção das capitanias hereditárias. Duarte Coelho recebeu a capita-
nia de Pernambuco em 1535, e em 1537, fundou a Vila de Olinda, 
na margem esquerda do rio Beberibe. Dentro de uma perspec-
tiva de desembarque de mercadorias vindo do porto do Recife, 
criou-se núcleos no grande estuário dos rios Capibaribe e Beberi-
be. Iniciando assim o grande processo de apropriação de terras de 
povoamento do Brasil, sobretudo no estado de Pernambuco, com 
grande importância nesse curso histórico (CABRAL; ALMEIDA; 
PAULA, 2014, p. 20).
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É nesse contexto que esse espaço de periferia, localizado na zona norte do Recife, 
na bacia hidrográfi ca do Beberibe pelo baixo curso de seu rio, constituído pelas comu-
nidades Cabo Gato, no bairro de Peixinhos, Olinda (margem esquerda do rio), e pelo 
bairro de Campina do Barreto (antigo Fundão de Dentro), na margem direita do Beberi-
be, tem seu surgimento, com ocupação ao longo dos anos. A partir da primeira metade 
da década de 1970, a ocupação já não se dava mais pela atração do rio que, nessa época, 
já se encontrava bastante poluído, e sim, por outros setores da economia, que criaram a 
relação periferia-centro.

O bairro Campina do Barreto, de acordo com Cabral, Almeida e Paula (2014, p. 
64), “antes de ser uma campina, era um sítio de coqueiros e mangueiras que passou a 
pertencer ao português conhecido como ‘Seu Barreto’ que era proprietário de toda a área 
e seu entorno.” O nome “Barreto” teria sido escolhido em sua homenagem. O Sr. Barre-
to vendia os frutos do seu sítio, porém passou a se dedicar à pecuária, desmatando a área, 
a fi m de alimentar o gado com o capim que plantou, e assim se deu o nome do bairro. O 
nome “Campina”, segundo nos contou o Sr. Luís Negromonte (morador do bairro), vem 
do fato de terem existido na localidade várias campinas, com bastante área verde, para 
alimentar o gado. Daí a origem do nome do bairro Campina do Barreto.

Com a abolição da escravatura, em 1888, a localidade foi povoada por palafi tas, 
também conhecidas como mocambos, pelos ex-escravos, em busca de moradia e dos 
benefícios que o rio proporcionaria para o trabalho e o transporte. O que posteriormente 
aconteceu com a inauguração do Matadouro Público de Peixinhos, em Olinda, no ano de 
1919, que fi cava do outro lado do rio.

Dentro do bairro, localiza-se a comunidade de Chão de Estrelas, que ocupa cerca 
de 2/3 da área total. É uma localidade conquistada pelos moradores das margens do 
rio Beberibe.

Chão de Estrelas é uma comunidade dentro do bairro de Campina do Barreto, que 
surgiu em 1981, dentro de um movimento de luta e resistência pelo direito à moradia. 
Construída na beira do rio Beberibe, teve diversos nomes. Após votação entre os mora-
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dores, porém, fi cou defi nido Chão de Estrelas, logo, “chão simboliza a nossa luta árdua 
e as estrelas eram nossa única fonte de iluminação”, segundo a diretora do Centro de 
Organização Comunitária do Bairro, Josineide Andrade.

Através do programa Promorar/Beberibe, o Governo Federal fi nanciou a constru-
ção de um conjunto habitacional para a população ribeirinha, que sofria com as enchen-
tes. A partir de 1979, começaram os cadastramentos das famílias, a maioria advinda da 
favela Cabo Gato, em Peixinhos, Olinda, que já vinha do interior do estado. A comu-
nidade de Cabo Gato tinha este nome em homenagem ao apelido do morador e cabo 
da Polícia Militar, Severino Pereira de Moraes, que lutou contra Lampião, e morava na 
Campina do Barreto.

Neste mesmo ano, o terreno do Sítio Santa Terezinha (Campina do Barreto) rece-
beu os ribeirinhos, que começaram coletivamente a construção das casas, junto com a 
luta das lideranças comunitárias, que até hoje resistem com os movimentos de apoio aos 
moradores, através de ONGs, centros culturais e sociais, intervindo com o Governo.

Como atividades econômicas e sociais do bairro, podemos encontrar escolas co-
munitárias, assim como de ensino fundamental da rede municipal e da rede estadual 
com ensino médio; ONGs, como o Oratório da Divina Providência, que proporciona ao 
bairro cursos recreativos e profi ssionalizantes, assim como apoio psicológico; Centro 
de Referência de Assistência Social (Cras); associações de moradores; consultórios mé-
dicos populares, posto de saúde, uma Policlínica Municipal; mercadinhos, padarias, 
ofi cinas, mercearias e fi teiro, bares, igrejas evangélicas, católicas, centros espíritas e 
umbandistas; pracinhas e campo de futebol, apesar de existirem poucos espaços de es-
porte e lazer; centro urbano e comunitário; blocos de carnaval, como Violão de Ouro; 
e os movimentos culturais, como o Daruê Malungo, que desenvolve assistência social 
e cultural à comunidade de Chão de Estrelas, através de ofi cinas de música, capoeira, 
dança e artesanato, desde 1984. 

Muitos projetos vêm sendo implementados, favorecendo a população para garantir 
uma moradia melhor, como a construção de conjuntos habitacionais, que retiram parte 
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da comunidade ribeirinha das palafi tas e oferecem moradia mais digna, a pavimentação 
do trecho que vem da Academia da Cidade de Chão de Estrelas até a Rua dos Craveiros 
(rua da escola). Nas margens do rio Beberibe, neste mesmo percurso, está prevista a 
construção de uma ciclovia, que benefi ciará os moradores, dando condição de acesso em 
parte do trajeto. Este projeto está em fase de execução, tendo como previsão de término, 
até o fi m de 2017.

Figura 1 – Mapa do Bairro Campina do Barreto
Fonte: (h  p://www2.recife.pe.gov.br/wp-content/uploads/CAMPINA-DO-BARRETO.jpg)
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Casa Amarela
TĊėĊğĆ BĆėėĔĘ

Professora da Escola Municipal Draomiro Chaves Aguiar
(Programa Manuel Bandeira de Formação de Leitores)

Ao sair do bairro Parnamirim em direção à Estrada do Arraial, encontramos o Sítio 
da Trindade, que pode ser marcado como início do bairro de Casa Amarela.

Em 1630, iniciaram a construção de um forte Arraial do Bom Jesus, em terras do En-
genho da Torre. Este arraial teve origem no período da invasão holandesa à capitania de 
Pernambuco, no século XVIII. A princípio, era apenas um abrigo de taipa construído por 
Matias de Albuquerque, olindense, para ser usado como ponto de resistência contra os 
ataques dos holandeses. O abrigo na época era chamado Arraial do Bom Jesus ou Arraial 
Velho e seu objetivo principal era impedir a invasão aos engenhos de açúcar.

Apesar de ter chegado a abrigar cerca de mil homens, ocupantes da vila de Olinda, 
essa construção não suportou os bombardeios e foi invadida, em 1635. Após se dar por 
vencidos, os moradores reconstruíram suas casas e outras mais foram surgindo. No fi nal 
do século XVIII, já existia a povoação do Arraial Velho.

O Arraial do Bom Jesus é hoje conhecido como Sítio da Trindade. Trata-se de um 
local para lazer, com pistas de corrida e Academia da Cidade, que abriga uma Unidade 
Técnica de Informática da Secretaria de Educação e Secretaria de Cultura, responsáveis 
pelas atividades culturais do Natal e São João, entre outras. Por ser um marco na história 
de lutas que viveu o Estado, é considerado um importante ponto histórico e social.

Foi tombado pelo Patrimônio Histórico Nacional, em 17 de julho de 1974, consi-
derado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), como um 
conjunto paisagístico.

A origem do nome do bairro é bastante curiosa. Conta-se que um rico português, 
o comendador Joaquim dos Santos Oliveira, acometido do bacilo da tuberculose, fora 
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aconselhado pelos seus médicos a morar no Arraial, por se tratar de um lugar de excelen-
te clima. O comendador construiu sua casa a uns 300m do Arraial do Bom Jesus e a con-
servava pintada de ocre. Por estar localizada próxima à estrada de ferro, tornou-se ponto 
de encontro e servia de referência local. Essa casa fi cou conhecida como Casa Amarela e 
deu nome ao bairro ali formado.

É um dos bairros mais populosos do Recife, com 1,85 km² de área, situado na zona 
norte da cidade, Região Político-Administrativa (RPA 3). Tem como vizinhos os bairros 
de Parnamirim, Casa Forte e Monteiro. Antigamente, o bairro possuía dois cinemas: o 
Rívoli e o Albatroz, bem como uma feira livre bem mais expressiva do que a atual.

A estrutura metálica do Mercado Público de Casa Amarela continua original desde 
1930 e possui um comércio bem variado, distribuído em seus 100 boxes. O comércio cres-
ceu em seu entorno formado de lojas de artigos diversos: eletroeletrônicos, confecções, 
comidas, calçados e muitos outros.

Casa Amarela dispõe de várias agências bancárias, entre elas: Bradesco, Santander, 
Caixa Econômica Federal e Banco do Brasil. Também funciona atualmente, no bairro, 
uma Agência do INSS, uma Biblioteca Pública e várias escolas públicas e particulares. 
Entre as escolas públicas, destaca-se a Escola Municipal Draomiro Chaves Aguiar, com 
turmas do 1º ao 5º ano, Educação de Jovens e Adultos (EJA) e Pro-Jovem Urbano. A ges-
tão busca a democratização da escola e uma educação pública de qualidade, que possa 
garantir o acesso à educação e aprendizagem efi ciente a todos. Para atingir este objetivo, 
observam-se investimentos na área da educação, tanto na infraestrutura da Escola, como 
nas capacitações de todos os profi ssionais e realização de concursos, abertura de salas 
de multimídia e a inclusão de portadores de necessidades especiais, com adequação das 
escolas e apoio de profi ssionais especializados. Para tanto, a Prefeitura do Recife elabora 
uma proposta curricular da Rede Municipal de Ensino, visando a construção de uma 
Identidade Política e Pedagógica consolidada e fortalecida pelas práticas educativas.

Para concluir, pode-se dizer que Casa Amarela, além de bastante comercial, divide 
seu espaço com construções residenciais (antigas e modernas) e instituições de ensino, 
acarretando grande circulação de pessoas, e tornando o bairro bastante movimentado. 
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Engenho do Meio
SĔĈĔėėĔ BĆėėĔĘ ĉĊ AĖĚĎēĔ

Professora da Escola Municipal Engenho do Meio
(Programa Manuel Bandeira de Formação de Leitores)

O Engenho do Meio é um bairro do Recife que está situado na quarta Região Polí-
tico-Administrativa do Recife (RPA-4), com área territorial de 87 hectares, que surgiu de 
uma povoação, que se formou em torno do antigo engenho. Segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatística – IBGE (2010), o bairro possui população residente 
de 10.211 habitantes. A população por sexo é composta de 4.609 homens (45,15%) e 5.602 
mulheres, que equivale a 54,86%. Por faixa etária, a população está em sua maioria com-
posta por pessoas entre 25 e 59 anos (51,34%). Durante o censo, a população declarou-se 
em sua maioria de cor parda (47,25%). A taxa de alfabetização da população, dada pelo 
percentual das pessoas de 10 anos ou mais de idade, capazes de ler ou escrever pelo me-
nos um bilhete simples, é de 96,1%. Quanto à densidade demográfi ca de habitantes/hec-
tare é de 117,54, com um total de 3.053 domicílios e a média de moradores por domicílio é 
de 3,3 habitantes. Com uma renda nominal média mensal, por domicílio, de R$ 2.594,45, 
o percentual de mulheres responsáveis pelo domicílio é de 46,09%.

A principal Zona de Interesse Social do bairro é a Vila Redenção. As Zonas Espe-
ciais de Interesse Social (Zeis) são áreas demarcadas no território de uma cidade, para 
assentamentos habitacionais de população de baixa renda. Devem estar previstas no 
Plano Diretor e demarcadas na Lei de Zoneamento. A do Engenho do Meio se chama 
Vila Redenção. 

O nome do bairro tem origem advinda de um engenho que outrora existiu no local 
e faz limite com os bairros de Torrões, Cordeiro, Iputinga, Cidade Universitária e Curado. 
Mello (2013), assim descreve o bairro, de uma forma geral: “Bairro residencial, o Engenho 
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do Meio é dominado por casas, o que lhe confere um clima especial de moradia, tranqui-
lidade e família.”

No Engenho do Meio, encontramos três praças: a João Miguel de Souza Junior (pra-
ça do terminal do ônibus), a do Bom Pastor (que fi ca na divisa com o bairro da Iputinga), 
e o Parque Dr. Arnaldo Assunção (praça principal do Engenho do Meio). O principal 
logradouro do bairro é a Rua Antônio Curado.

O bairro Engenho do Meio teve anteriormente nomes históricos, como: São Carlos 
(S. Carlis); do Meio e de Carlos Francisco. Era um engenho situado na margem direita do 
rio Capibaribe, freguesia da Várzea, jurisdição de Olinda e capitania de Pernambuco. O 
bairro possuía moenda movida a bois e uma igreja sob a invocação de Nossa Senhora da 
Ajuda e pagava 02% de pensão ao donatário.

O primeiro proprietário de que se tem notícia foi Álvaro Velho Barreto que chegou 
a Pernambuco, como sócio de parentes ricos de Vianna em Portugal, como ele mesmo de-
clarou aos dois jesuítas que foram vê-lo em busca de donativos para o colégio de Olinda.

Em 1609, o Engenho do Meio pertencia à viúva D. Luísa Nunes e seus fi lhos. Apesar 
de no ano de 1623 o engenho ter produzido 4.634 arrobas de açúcar, em 1625, D. Luísa 
e fi lhos declararam impossibilidade de cumprir com os pagamentos aos seus credores e 
por esse motivo decidiram vender o engenho a Carlos Francisco Drago, que veio a falecer 
antes da invasão holandesa, deixando o engenho aos seus herdeiros.

O engenho foi confi scado pela Companhia das Índias Ocidentais no ano de 1637 
e vendido posteriormente a Jacob Stachouwer, que era um alto funcionário do Governo 
holandês no Recife. Após a partida de Stachouwer para a Holanda, o engenho fi cou sob 
os cuidados de João Fernandes Vieira (um dos heróis da guerra contra os holandeses).

Vieira, que era amigo de Stachouwer, passou a ser também seu procurador e de seu 
sócio Nicolaes de Rideer, e começou a lucrar com a administração de todos os bens dei-
xados por ambos e dos fundos de Stachouwer. Em pouco tempo, de acordo com Rodri-
gues (2014), ele se apoderou de alguns engenhos, assumindo os débitos contraídos pelos 
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dois sócios na compra das propriedades à Companhia das Índias Ocidentais (débito que 
nunca foi pago). Vieira se tornou assim um dos homens mais ricos da Capitania, passan-
do a ser proprietário de 16 engenhos e mais de mil escravos.

Em 1642, em função da arrematação de contratos de cobrança de impostos e da 
compra de três engenhos, Vieira declarou-se devedor de 541.610 fl orins (o fl orim era uma 
das moedas mais tradicionais da Europa). Ele conseguiu negociar a dívida, oferecendo 
seus bens como garantia.

Segundo Rodrigues (2014), após a Restauração Pernambucana, Fernandes Vieira 
comprou o Engenho do Meio aos herdeiros de Carlos Francisco Drago.

Em 1686, o Engenho do Meio pertencia a D. Maria César, a viúva de João Fernan-
des Vieira.

O engenho passou a pertencer a João Carneiro da Cunha, por volta do fi m do sé-
culo XVII a começo do século XVIII e, após o seu falecimento, passou ao seu fi lho, José 
Carneiro da Cunha.

Apresentaremos a seguir alguns logradouros importantes do bairro Engenho do 
Meio:

Avenida Múcio Uchoa Cavalcanti – esta avenida é uma reverência ao grande jor-
nalista e intelectual pernambucano, Múcio Uchoa Cavalcanti, nascido em 16 de 
setembro de 1927. Ele exerceu atividades nas Secretarias de Agricultura, Fazenda e 
Educação e foi também vice-presidente da Associação de Imprensa de Pernambu-
co e secretário do Ginásio Pernambucano. Faleceu em 19 de outubro de 1957.

Rua Antônio Borges Uchoa – a homenagem prestada a esse colono, fi lho de Mar-
cos André e antigo proprietário do Engenho da Torre, está fora de local. Esta reve-
rência deveria acontecer, ou no bairro da Torre, ou em Ponte D’Uchoa, uma vez que 
foi Antônio Borges Uchoa quem construiu a Ponte, que deu o nome à localidade. 

Rua Antônio Curado – outra homenagem fora do lugar, este logradouro 
do bairro do Engenho do Meio devia se localizar no Curado, pois foi lá 
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que viveu e deu seu nome à localidade. Trata-se, no entanto, do principal 
logradouro do bairro com 2,5 quilômetros, que é o endereço da Troça Car-
navalesca Mista Cabeça de Touro. 

Rua Presidente Washington Luiz – Presidente da República, que teve como 
lema: “governar é abrir estradas.” Político do interior paulista, onde começou sua 
carreira, foi vereador, promotor público, prefeito de Batatais e deputado estadual. 
Rua Benjamin Constant – faz referência a Benjamin Constant Botelho de Maga-
lhães. Nascido na Província do Rio de Janeiro, em 1837. Foi professor, doutrinador do 
desportismo e um dos grandes batalhadores pela implantação da nossa República. 

Rua Artur de Sá – homenagem ao médico pediatra, que dedicou mais de 50 anos 
de sua vida à causa da criança, na saúde pública. 

Rua Lindolfo Collor – Lindolfo Leopoldo Boeckel Collor (1890-1942) foi jornalis-
ta, político brasileiro e ministro do Trabalho no Governo Vargas. Era avô do Presi-
dente Fernando Collor de Mello. 

Rua Antônio Silvino – cangaceiro que antecedeu Lampião. Foi preso pelos alferes 
da Força Pública Theophanes Ferraz Torres, em 24 de novembro de 1914. 

Avenida Visconde de São Leopoldo – José Feliciano Fernandes Pinheiro, primei-
ro visconde de São Leopoldo, nasceu em Santos, em 9 de maio de 1774, e morreu em 
Porto Alegre, em 16 de julho de 1847. Foi escritor, magistrado e político brasileiro. 

Rua Bom Pastor – talvez o mais importante logradouro do bairro, esta rua tem 
seu nome atrelado ao presídio feminino do Bom Pastor.

No bairro, encontramos o Espaço Cultural Dominguinhos, fundado no dia 23 de 
novembro de 1961. Localizado na Rua Lindolfo Collor, está ancorado na Associação dos 
Servidores da Sudene. O local, de acordo com Mello (2013), além de ser palco para muitos 
cantores famosos e iniciantes (todos os sábados, das 13 às 19h), possui uma quadra po-
liesportiva, piscina, campo de futebol e uma academia de ginástica para a comunidade.



123

No Engenho do Meio, assim como em quase todos os bairros do Recife, podemos 
encontrar diversidade cultural, social e econômica. É preciso, portanto, explorar a rique-
za de sua história e descobrir as lutas e anseios de seus moradores que, somados à paisa-
gem local, ao espaço urbano e ao cotidiano, tecem a identidade desse bairro.

Curiosidades
1. No local onde existiu a casa-grande do engenho, há uma estátua de João Fernan-
des Vieira, que foi um de seus proprietários.

2. A Troça Cabeça de Touro, que foi fundada em 1986, de acordo com Mello (2013), 
tem uma origem engraçada e curiosa: Em uma das peladas tradicionais da Praça 
Arnaldo Assunção, onde jogam quatro contra quatro sem o goleiro, um dos pela-
deiros recebeu um lançamento e cabeceou por cima da trave bem embaixo do gol 
e furou a bola. A turma não perdoou e o jogador logo foi apelidado de “Cabeça 
de Touro.”
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Ibura
FĆćĎĆēĆ ĉĊ MĊđĔ NĆĘĈĎĒĊēęĔ

Professora da Escola Municipal Cristina Tavares
ZĊēĆĎĉĊ SĔĚğĆ ĉĆ SĎđěĆ

Coordenadora pedagógica da Escola Municipal Cristina Tavares
(Programa Manuel Bandeira de Formação de Leitores)

Localizado na zona sul da cidade, o bairro se caracteriza pela presença de muitas 
escadarias e morros.

O Ibura vai da Avenida Recife até o fi nal da Avenida Dois Rios, e o Ibura de Cima, 
onde estão localizadas as Unidades Residenciais (URs), os bairros de Lagoa Encantada, 
Zumbi do Pacheco, Monte Verde, Dois, Três e Alto Dois Carneiros.

Devido a sua grande extensão territorial, o bairro se divide entre a cidade do Recife 
e Jaboatão dos Guararapes. 

De acordo com Bairros... (2013a, p. 74), a nomenclatura de Ibura é uma corrupte-
la indígena, que quer dizer “fonte de água” (y: água / bura: que brota, que arrebenta, 
borbulha).

O crescimento populacional da cidade do Recife acarretou a ocupação da região, 
por volta do fi nal da década de 1930 e início de 1940. O Ibura se tornou um dos bairros 
mais populosos da cidade, com 50.617 habitantes.

Com 15.078 domicílios, a faixa etária predominante está entre 25 e 59 anos, repre-
sentando 24.881 moradores (49,16%). As mulheres são a maioria (52,92%).

O valor do rendimento nominal médio mensal dos domicílios é de R$ 1.180,16. E a 
proporção de mulheres responsáveis pelo domicílio é de 43,72%.

O índice de alfabetização da população acima de 10 anos de idade é de 91,6%.
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Segundo relatos de moradores antigos, neste mesmo período, o bairro era abrigo 
de uma grande área verde, e parte dessa área servia para pouso de aeronaves ofi ciais. 
O tráfego aéreo e comercial trouxe maior visibilidade para o local. Ali nascia um dos 
principais aeroportos das regiões Norte e Nordeste: Aeroporto Internacional do Recife/
Guararapes – Gilberto Freyre.

Atualmente, por causa do crescimento da população, a mata já não existe, foi substi-
tuída por inúmeras construções, muitas delas frutos de invasões.

Na parte alta do Ibura, fi ca localizada a Cohab e grande parte de suas construções 
foi feita para abrigar famílias desabrigadas, por causa da cheia de 1966, que atingiu toda 
a cidade.

Parte dessas construções foi entregue de forma emergencial e inacabada. Foi de-
nominada “embriões”. Na época, os investimentos feitos por parte dos governantes não 
foram sufi cientes para suprir a necessidade da comunidade e os moradores relataram 
que faltavam itens de necessidades básicas: saneamento, luz elétrica, reboco nas casas, 
transporte, escolas, posto de saúde e comércio. Tudo isso fez os moradores unirem for-
ças, com o objetivo de contribuir para o progresso e desenvolvimento do bairro.

Foi criada então, nessa época, a Associação dos Moradores da UR2, que se encontra 
atuando até os dias de hoje. Recentemente, a associação promoveu um dia de ações so-
ciais em comemoração aos 50 anos do bairro, que aconteceu esse ano (2017).

“Durante a Segunda Guerra Mundial (1939 – 1945), soldados americanos deram di-
namismo à região, construindo vilas e favorecendo a formação de um comércio de bens 
e prestação de serviços” (BAIRROS..., 2013a, p. 74).

Um dos mais importantes logradouros do bairro é a Avenida Dois Rios, que se des-
taca como um dos principais centros comerciais do local, cuja diversidade das atividades 
e negócios possibilita que os moradores não necessitem se deslocar até o centro da cida-
de para contratar serviços ou adquirir bens e produtos. 
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Além de excelentes opções comerciais, o bairro também possui inúmeros atrati-
vos culturais, que se manifestam sobretudo nos períodos de carnaval e festas juninas, 
destacando o Boi de Mainha, Grupo Artístico e Cultural Boitatá, Urso Papangu, Urso 
Língua de Ouro, Troça Carnavalesca Mista Urso Manhoso, Clube Carnavalesco Misto 
Maracangalha, Clube Carnavalesco Misto Pavão Misterioso, Quadrilha Junina Matuti-
nho Dançante, Quadrilha Junina Pelo Avesso na Roça e na Raça e o Maracatu Nação Leão 
da Campina.

Através de muitos esforços, a comunidade obteve desenvolvimento e alguns desses 
avanços foram signifi cativos, porém ainda são necessários muitos investimentos no bairro, 
e o principal é na área de segurança, já que a violência atualmente assusta a população.

Inúmeros projetos sociais, através dos quais os grupos culturais do bairro desenvol-
vem suas atividades, têm uma grande responsabilidade social para ajudar a transformar 
a realidade da comunidade local, que segue com sua história sempre em busca de melhor 
qualidade de vida.
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Imbiribeira
AēĆ PĆęėŃĈĎĆ ĉĊ SĔĚğĆ Ċ SĎđěĆ

Professora da Escola Municipal Inês Soares de Lima
(Programa Manuel Bandeira de Formação de Leitores)

O bairro da Imbiribeira no Recife tem suas origens no antigo Sítio da Barreta, área 
de grande extensão, da Ponte Motocolombó até chegar aos limites entre Jaboatão e o 
Recife. Registros que remontam ao ano de 1630 já fazem menção ao bairro, ao se referir a 
um engenho com um depósito de açúcar. O transporte do produto até os navios era feito 
pelo Rio Barreta, composto pelas águas do Rio Jordão e pelas águas do mar, e era consi-
derado bastante estratégico, uma vez que o fl uxo dele desembocava no porto, próximo 
ao Forte das Cinco Pontas.

Localizada na zona sul da cidade do Recife, a Imbiribeira tem uma área territorial 
de 666 hectares, pertencentes à Região Político-Administrativa (RPA-6), distribuídos 
numa densidade demográfi ca de 72,85 habitantes/hectare.

A população média de 49 mil habitantes, com taxa média de crescimento anual em 
torno de 0,43%, de acordo com o Censo Demográfi co de 2010, tem como características 
a faixa etária predominante entre 25 e 59 anos, representando cerca de 49,51% do total 
de moradores. As mulheres são a maioria e aparecem também em maior número como 
responsáveis pelo domicílio, equivalendo a 46,15%. A renda mensal dos moradores da 
Imbiribeira está em torno de R$ 2.110,00 e o índice de alfabetização é de 91,6%.

É importante ressaltar que o bairro já possuiu vários outros nomes, como: Sítio da 
Barreta, Estância da Barreta, Estrada da Barreta, Passo da Barreta, Barreta, Sítio dos Je-
suítas, Passagem dos Tocos, Estrada do Sul, Sítio da Imbiribeira, Estrada da Imbiribeira 
e, por fi m, apenas Imbiribeira. Imbiribeira é um nome de origem indígena e se refere à 
árvore Imbira – muito forte, resistente e durável –, que era muito comum por essas ter-
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ras. Com a sua entrecasca, é possível fazer cordas e suas ripas eram usadas na fabricação 
de telhados das primeiras moradias e dos cercados de terrenos. Atualmente, essa planta 
já não é encontrada na paisagem das ruas e avenidas do bairro.

Desde a descoberta da localidade, a área da Imbiribeira pertencia à Coroa Portu-
guesa. No período da ocupação holandesa, no século XVII, porém, as terras foram toma-
das e uma grande exploração foi realizada para descobrir o potencial protetivo e bélico 
do lugar. De lá, atravessando toda a extensão das terras da estrada da Barreta, saíram as 
tropas que guerrearam contra os portugueses, nos Montes Guararapes, em duas grandes 
batalhas. O “loteamento” das terras também passou a ser algo muito comum. Muitas 
edifi cações foram erguidas e um forte foi construído no bairro, recebendo o nome de 
Schoonenburgh.

Com a expulsão do povo maurício, em meados do século XVII, a região volta ao 
domínio português, que encarregou padres jesuítas de tomarem conta do lugar. Em 1836, 
abre-se a estrada da Imbiribeira, possibilitando a criação de uma pequena vila de mo-
radores. Uma capela foi construída, recebendo o nome de Nossa Senhora do Rosário, 
e outros prédios foram levantados, entre eles uma vivenda e uma senzala, para abrigar 
escravos. Curiosamente, nesse período, o nome Imbiribeira, referindo-se ao bairro, apa-
rece numa carta datada de 18 de janeiro de 1669, mencionando os combates contra os 
holandeses e a participação do capitão Alexandre Cardoso nessa ação, na área denomi-
nada “Estância da Imbiribeira”.

O bairro foi palco de episódios violentos e trágicos, no percurso de sua história. 
Uma dessas histórias ocorreu em 1852: uma mãe matou a fi lha com a ajuda de um fi el 
ex-escravo, de nome Julião. Ela foi presa, condenada e cumpriu sentença, junto a Julião, 
no Presídio em Fernando de Noronha. Este fato gerou uma “lenda urbana” – dizem al-
guns moradores da Imbiribeira que, em certas noites, ainda é possível ouvir as súplicas 
da jovem, para não ser morta.

Outro acontecimento que merece destaque foi o fuzilamento de marinheiros simpá-
ticos à Revolta Armada, movimento eclodido no Rio de Janeiro em 1893, contra o Presidente 
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Floriano Peixoto, que se recusava a promover novas eleições, após a renúncia do marechal 
Deodoro da Fonseca. Cinco marinheiros do navio cruzador Parnaíba se encontravam em 
terras recifenses e foram detidos por crime de conspiração. Um breve interrogatório – sem 
a presença de nenhum juiz ou testemunhas, nem depoimento dos acusados – e julgamen-
to com um conselho secreto de ofi ciais da marinha foram os passos que culminaram na 
condenação dos rapazes. Levados de mãos atadas para a Imbiribeira, eles foram escoltados 
até o fatídico local e sucumbiram ao fuzilamento. Os guardas inclusive tinham ido muni-
dos de pás para cavar as covas dos rebeldes mortos. Os restos mortais desses cinco homens 
estão, hoje, na Igreja Matriz de Afogados, no bairro vizinho.

No ano seguinte, em 1894, foi a vez do fuzilamento do sargento Silvino de Macêdo, 
supostamente um dos líderes da Revolta da Fortaleza de Santa Cruz, e por estar envolvi-
do na revolta da esquadra.

Não foram apenas fatos violentos que constituíram a história da Imbiribeira. Há 
outros aspectos interessantes que merecem destaque, como suas riquezas naturais, 
por exemplo.

No bairro, há um cenário lindo de se ver: a única lagoa natural existente na cidade 
do Recife. Anteriormente chamada de Lagoa do Pilar, e conhecida por um tempo como 
Lagoa dos Botos. Neste lugar, do século XVII até meados do século XX, os botos iam ali 
para procriar. Isto explica o nome pelo qual a lagoa passou a ser conhecida. Havia na épo-
ca um sortimento de peixes, camarões de água doce (pitus), guaiamuns e outros animais 
marinhos – um verdadeiro bioma garantido. Hoje é denominada Lagoa do Araçá, nome 
que já aparecia nas anotações cartográfi cas holandesas, no século XVII. O novo título 
veio em decorrência da grande quantidade do fruto araçá, cujos arbustos eram muito 
evidentes nos arredores da lagoa.

A água salobra não era poluída e frequentemente os garotos se banhavam por lá. 
Estas características primitivas da lagoa se mantiveram intactas até os meados da década 
de 1950, quando a Prefeitura da Cidade do Recife concedeu licença para a viabilização do 
loteamento Nossa Senhora do Pilar.
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Com uma área de 14,2 hectares, a Lagoa do Araçá tem um espelho d’água em tor-
no de 109 mil m², alimentado por meio de um canal natural, com as águas do estuário 
do Rio Tejipió – que tem infl uência da água do mar –, hoje artifi cializado com um tubo 
tricelular. Há também suporte dos rios Jequiá e Jordão, uma vez que eles estão numa 
zona de convergência. A mistura dessa água doce com a salgada faz com que a água do 
mangue da Lagoa seja salobra e muito adequada à procriação da vida marinha, se não 
fosse hoje tão poluída.

Por volta de 1960, por ocasião da implantação do loteamento Nossa Senhora do 
Pilar, a profundidade das águas da lagoa foi ampliada (por meio de escavações), para 
oportunizar a dragagem. O aterro das áreas de seu entorno foi potencializado, a fi m de 
propiciar o povoamento do lugar. Isto fez com que boa parte do ecossistema sofresse um 
impacto em sua composição, porque houve alteração do habitat, já que era uma área de 
alagados e mangues.

No fi nal da década de 1970, houve um incentivo por parte dos governantes para se 
povoar o lugar. O loteamento das terras da Imbiribeira agravou consideravelmente os da-
nos ambientais da Lagoa. Este fenômeno persistiu até meados da década de 1980, quan-
do a população do bairro percebeu a perda do patrimônio natural, não apenas da lagoa, 
como também de parte da reserva ambiental nos limites da Imbiribeira com o Ipsep, por 
onde está hoje o conjunto Residencial Inocoop, na Avenida Recife.

A corretora de imóveis Lourdes Tenório, moradora da Imbiribeira, descobriu, por 
meio de seus colegas, que existia um projeto para aterrar por completo a Lagoa. Ela, então, 
mobilizou os moradores para impedir a aprovação desse projeto, colhendo assinaturas 
e marcando audiências com o prefeito da época, Gustavo Krause. Houve a necessidade 
de o grupo se organizar para que pudesse “chamar a atenção da questão da preservação 
da Lagoa e do Parque Ecológico” para a imprensa, a população e os ambientalistas. Este 
grupo fi cou conhecido como Amigos da Lagoa do Araçá.

Em 1984, o então prefeito Joaquim Francisco anunciou medidas protetivas em rela-
ção à área da Lagoa, afi rmando que, caso a imobiliária responsável pelo projeto de lotea-
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mento não cumprisse o que estava estabelecido em acordo, perderia a licença de outros 
110 lotes. Ele também comunicou que haveria terraplenagem para as margens da Lagoa.

Nos anos seguintes, surgiram projetos urbanísticos apresentados pela Emlurb-Re-
cife, para a Lagoa do Araçá, que não saíram do papel, assim como também um projeto 
para transformá-la em um viveiro de camarões, mas não houve a aprovação em assem-
bleia, uma vez que seria preciso assorear o lugar para que servisse de bacia de decantação 
de esgotos, gerando um nível alto de poluição.

Em 1989, os Amigos da Lagoa do Araçá se uniram para lutar contra a liberação dos 
110 lotes lindeiros, cujos donos não precisavam mais cumprir as ressalvas estabelecidas 
pelo urbanista Edgar D’Amorim, em 1955. Este movimento promoveu o nascer da cons-
ciência ecológica da comunidade e conduziu a Prefeitura a assumir a urbanização do 
projeto urbanístico, evitando o aterramento total da Lagoa.

Em 17 de dezembro de 1994, o prefeito Jarbas Vasconcelos inaugura o Parque Eco-
lógico Lagoa do Araçá, benefi ciando a população com área verde preservada, parque 
infantil, área de recreação, de esportes, de lazer, de polo turístico para a cidade, após 
anos de luta e resistência dos moradores, para garantir esse bem imensurável, que per-
dura até então.

Ainda sobre a questão do aterramento, é notório que os impactos ambientais, em 
toda a extensão de área da Imbiribeira, são refl etidos, principalmente em dias de chuva. 
Como boa parte da localidade era de mangue, após o aterro não houve o planejamento 
para escoar as águas pluviais. Por esta razão, há alagamentos em vários pontos do bairro, 
difi cultando o tráfego. Problema este já há muito conhecido e nunca resolvido.

Outro ícone do bairro da Imbiribeira é o Ginásio de Esportes Geraldo Magalhães, 
o “Geraldão”. Inaugurado no início dos anos 1970, foi palco de importantes competi-
ções esportivas nacionais e internacionais, além de shows épicos de artistas consagra-
dos. Durante anos, foi espaço de escolinhas de esportes, atingindo crianças de diversos 
segmentos sociais e econômicos do bairro e local das competições dos Jogos Escolares 
de Pernambuco.
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O centro do Ginásio, desde 2005, vinha sofrendo com a decadência e problemas 
estruturais. E, sem a devida manutenção, o espaço sucumbiu ao tempo, até ser fechado 
em 2012, para reformas que atenderiam atletas em preparação para a Copa do Mundo, 
em 2014, e para as Olimpíadas de 2016. Hoje, o Geraldão mantém em atividade apenas o 
projeto de escolinhas e de aulas de natação e dança, na área mais externa, já que seu in-
terior está interditado, por falta de condições de uso. O projeto de restauração pretende 
atender às novas demandas no que se refere às normas de segurança, sustentabilidade, 
conforto e lazer, para a população, transformando-o numa arena multiuso e abarcando 
eventos de cunho turístico, esportivo e artístico de maior porte que outrora, num resgate 
de seu valor para a cidade.

O Geraldão está localizado na Avenida Mascarenhas de Morais, principal via do 
bairro. A avenida recebeu esse nome em homenagem ao comandante da Força Expedi-
cionária Brasileira (FEB), na 2ª Guerra Mundial. Foi inaugurada no início da década de 
1970, em substituição à antiga Estrada da Barreta, cujas condições eram péssimas, já que 
era sem asfalto, bem estreita, com apenas uma mão.

Com a nova avenida, devido à melhora do acesso a outras localidades, iniciaram-se 
construções, ao longo da via, e houve expansão do comércio local.

O bairro possui outra importante via chamada de arquiteto Luiz Nunes, em home-
nagem ao profi ssional que integrou a equipe de Oscar Niemeyer nos projetos de cons-
trução de Brasília. A abertura dessa via facilitou o tráfego intenso que hoje se instaura 
por ser mais um acesso aos bairros de Afogados e Ipsep e contribuiu também para o 
desenvolvimento do comércio.

Ao longo das duas vias principais da Imbiribeira, temos duas pontes que estão sob 
o Rio Tejipió: a Gilberto Freyre – a qual se conecta com a Arquiteto Luiz Nunes – e a Mo-
tocolombó – que se une à Mascarenhas de Morais. Já o viaduto Tancredo Neves facilita o 
caminho para Boa Viagem, para o Ipsep e para o Ibura.

Há uma boa oferta de acesso ao bairro, por meio de um sistema de transporte ur-
bano bem abastecido com diversas linhas de ônibus, metrô, e um Terminal Integrado 
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de Passageiros (Tancredo Neves), que faz conexão com diversos bairros da cidade. Toda 
essa malha viária teve de ser operacionalizada para atender o grande fl uxo pelo qual tran-
sitam, tanto os moradores e trabalhadores do bairro, como aqueles que apenas fazem a 
passagem pelas vias da Imbiribeira, para chegar ao seu destino.

O Aeroporto Internacional do Recife/Guararapes – Gilberto Freyre –, um dos dez 
melhores do país, também fi ca situado na Imbiribeira e está em funcionamento desde o 
fi nal da década de 1950. É apto para voos domésticos e internacionais e tem capacidade 
de receber grandes aeronaves. Possui um sistema de segurança com tecnologia de ponta 
e apresenta um grande sortimento de comércio em suas lojas. Passou por reformas de 
expansão e de modernização em diversos âmbitos, entre eles: o arquitetônico, o tecnoló-
gico e o sustentável. Na última versão, agregou uma passarela de pedestres, atravessando 
a Avenida Mascarenhas de Morais até a Estação de Metrô Aeroporto.

Quanto à atual confi guração, a Imbiribeira é considerada um bairro misto: comer-
cial e residencial. No aspecto comercial, é possível destacar que tem uma boa estrutura 
de lojas de diversos segmentos, entre eles o de materiais de construção e produtos para 
casa, um bom sortimento de bancos, ao longo da Mascarenhas de Morais, supermerca-
dos de grande porte e igrejas de denominações religiosas distintas. É importante ressal-
tar, ainda, o comércio informal no bairro, porque é uma atividade econômica marcante, 
se fazendo presente em cada recanto, nas vias principais e nas proximidades de paradas 
de ônibus e das estações do metrô.

O panorama de espaços de educação do bairro é bem amplo: há creches, escolas 
particulares, escolas municipais, escolas estaduais e faculdades. E existem restauran-
tes de qualidade e padarias bem modernas e abastecidas, adequados à necessidade dos 
moradores do local, principalmente nos arredores da Lagoa do Araçá. Uma Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) foi inaugurada na Mascarenhas de Morais, propiciando os 
primeiros cuidados a um doente ou a um vitimado em acidentes e impedindo a aglome-
ração nos grandes hospitais.
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Há uma distribuição social equilibrada na Imbiribeira, que integra moradores de 
diversos segmentos econômicos. Em relação ao aspecto residencial, podemos destacar 
que até bem pouco tempo, apesar de sua boa estrutura, faltava o saneamento básico 
no bairro. O contraste econômico da população da Imbiribeira se torna mais evidente 
quando se analisa o nível de moradias e condições de vida nas comunidades que lutaram 
muito pelo pedaço de chão, a fi m de construir suas casas. Muitas famílias precisaram re-
sistir à pressão da polícia e a mandatos de desocupação para fi ncar suas raízes no bairro.

Essa história se repetiu com as comunidades Ilha de Deus, Sítio Grande, Irmã 
Dorothy e Coronel Fabriciano. Esta última comunidade teve uma trajetória intensa 
de luta por parte de seus moradores que viveram momentos dramáticos, quando da 
construção do viaduto Tancredo Neves, por terem recebido a ordem de desocupação 
imediata da área. Uma das moradoras do local, chamada Inês Soares de Lima, liderou 
a movimentação do grupo para resistir e não sair dos terrenos nos quais tinham sido 
levantados os barracos. A ação foi vitoriosa e não houve a evasão do local. Hoje, há 
uma escola municipal na comunidade Coronel Fabriciano, cujo nome homenageia a 
ex-moradora Inês, pela conquista.

Atualmente, de acordo com o Censo de 2010, é visível o avanço da qualidade de vida 
dos moradores, independentemente do nível econômico, a partir da operacionalização 
do saneamento básico, com coleta de lixo e canalização do sistema de esgoto e acesso à 
água potável, já instalados em quase toda a Imbiribeira. No entanto, há muito o que se 
fazer pela segurança do bairro, pela manutenção de vias e espaços públicos e pela am-
pliação dos atendimentos médico e educacional.
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San Martin
NĊđćĆ CĆėěĆđčĔ ĉĊ OđĎěĊĎėĆ

MĆėĎĆ ĉĆĘ GėĆİĆĘ BĆęĎĘęĆ ĉĆ SĎđěĆ
Professoras da Escola Municipal Hugo Gerdau

(Programa Manuel Bandeira de Formação de Leitores)

Antigamente, era uma área da cidade com mata atlântica, mangue e possuía alguns 
sítios, como o Sítio do Souza, o Sítio do Paiva e o Sítio da Boa Ideia. Ainda não era bair-
ro formado com as quadras que existem hoje. Quando construíram a Avenida General 
San Martin, por volta de 1960 a 62, começaram a fazer algumas construções importantes, 
como a sede da Chesf, a subestação da Chesf e o IPA.

Localizado na zona oeste do Recife, faz divisa com outros bairros, como Manguei-
ra, Jiquiá, Cordeiro, Torrões e Bongi. San Martin tornou-se um bairro aconchegante para 
morar, por dispor de muitas praças e áreas de lazer, podendo contar ainda com uma 
deliciosa culinária oferecida por muitos restaurantes, que se tornaram conhecidos e fre-
quentados, tanto por moradores, quanto por visitantes do bairro. Conta também com as 
facilidades de acesso para a BR 101 e o centro do Recife. O nome do bairro teve origem no 
próprio nome do general argentino José de San Martin, um dos libertários dos países da 
América espanhola.

Em San Martin, encontra-se o regimento Dias Cardoso, criado em 1825, conhecido 
como regimento de polícia montada. Neste espaço, existe o serviço de Equoterapia, mode-
lo de terapia que usa o cavalo com uma abordagem multidisciplinar, através da equitação, 
saúde e educação, buscando ajudar pessoas com alguma limitação ou defi ciência, ajustan-
do-as para a vida social.

O bairro está dividido em várias quadras e muitas de suas ruas homenageiam fi -
guras ilustres da história. Como principal exemplo, temos a Rua Pedro Boulitreau, em 



196

homenagem ao engenheiro francês que deu sua contribuição na urbanização da cidade 
do Recife. Também ocorreu o mesmo com as ruas: Pedro Melo, Visconde de Parnaíba, 
Arsênio Calaça, Apulcro de Assunção, Gomes Taborda, Visconde de Porto Seguro, entre 
outras, que receberam nomes de pessoas ilustres.

San Martin foi um bairro privilegiado, pois aqui existiu a Lagoa da Boa Ideia, situa-
da na Rua Professora Maria do Carmo Araújo, na confl uência com a Rua Antônio Pereira. 
Hoje, está totalmente devastada e invadida pelo lixo e esgoto sanitário. A lagoa, que po-
deria ser uma área de lazer e preservação ambiental do bairro, perdeu suas características 
com o desmatamento, destruindo sua fl ora e fauna, para posteriores aterros. Existe, po-
rém, um projeto para revitalização da lagoa, que foi aterrada para construção residencial.

É um bairro que está em constante crescimento, de acordo com relato de alguns 
antigos moradores, com a construção de condomínios de edifícios e o comércio em cons-
tante crescimento. O bairro possui um pequeno centro comercial, com padarias, super-
mercados, lojas de confecção, farmácias, casa lotérica, bares, restaurantes, armarinhos, 
óticas etc. Segundo ainda alguns moradores do bairro, a primeira padaria edifi cada em 
San Martin foi a Padaria Nossa Senhora da Conceição, de propriedade do Sr. Joaquim, 
que depois foi vendida para o Sr. Albino – um português. Vendida para o Sr. Miranda, 
teve o nome mudado para Panifi cadora Paris. Depois passou para José Aguiar.

A religiosidade também faz parte do cotidiano do bairro, cercado por igrejas católi-
cas, batistas, presbiterianas, centros espíritas e terreiros de Umbanda e Xangô. Um destes 
lugares de devoção é a Igreja Católica de Nossa Senhora de Fátima. A capela foi construída 
através de campanhas com doações de tijolos, cimento, madeira e telha. A primeira missa 
na capela foi celebrada por Pe. Inácio, vigário do bairro de Jardim São Paulo.

San Martin possui em seu entorno duas comunidades: a do Vietnã e a do Caxito. 
Ambas com problemas socioeconômicos e de infraestrutura.

O bairro conta com um jornal moderno, informativo e atual: O informativo, que 
permite aos moradores contar com seu próprio canal de comunicação, além de ser tam-
bém um canal de divulgação dos seus serviços e empresas.
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O lazer e a diversão é uma marca registrada do bairro. Sérgio Trindade criou em 
2006 a quadrilha junina Dona Matuta, que hoje é referência em Pernambuco e alegra o 
bairro nas noites juninas. O carnaval também não poderia fi car de fora, pois um grupo 
de moradores criou o bloco Garrafas Folia, que marca presença e anima as ruas do bairro.

Em 1963, surgiu o 1º grupo escolar de San Martin, que foi a Escola General San 
Martin, que começou a funcionar em uma casinha do bairro. A escola, que na época per-
tencia à Fundação Guararapes, só em 1985 passou a ser administrada pela Prefeitura da 
Cidade do Recife e posteriormente se tornou referência no bairro.

A presença de muitos órgãos públicos movimenta San Martín. Dentre eles, estão a 
sede da Companhia Hidroelétrica do São Francisco (Chesf), o Instituto Agronômico de 
Pernambuco (IPA), o 1º Batalhão de Trânsito Felipe Camarão e o 19º Regimento de Cava-
laria Mecanizado.

Deixando suas impressões na história oral, alguns moradores do bairro, que conhe-
cem sua história e se orgulham de fazer parte dela, se intitulam sanmartinenses de coração.

Finalmente, pode-se dizer que San Martín é um bairro eclético, que comporta 
várias realidades.
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Santo Amaro
AĉĆđČĎĘĆ LĊřēĈĎĔ EĚĘĴćĎĔ ĉĊ Sġ

Professora da Escola Municipal Lutadores do Bem
(Programa Manuel Bandeira de Formação de Leitores)

Localizado na região central do Recife, Santo Amaro possui 27.939 moradores, 
com população masculina de 12.680 (45,38%) habitantes, e feminina de 15.259 (54,62%) 
habitantes.

A maioria da população do bairro se encontra na faixa etária de 25 a 29 anos: 13.258 
habitantes (47,45%). A cor predominante é parda (54,27%) e possui taxa de alfabetização 
da população com 10 anos ou mais de 90,5%.

Com 8.474 domicílios, o bairro possui uma média de 3,3 moradores por domicílio, 
com uma proporção de 55,32% de mulheres responsáveis pelo domicílio e valor do ren-
dimento nominal médio mensal de R$ 1.892,10.

Santo Amaro liga pelo bairro da Boa Vista o centro à zona norte do Recife e, através 
da Ponte de Limoeiro, ao Recife Antigo.

A história do bairro vem do fi nal da colonização holandesa. Após a expulsão dos 
holandeses, resolveu o major Luís do Rego Barros, em 1681, construir, sobre as ruínas do 
Forte das Salinas, uma capela sob a invocação de Santo Amaro das Salinas. Este reduto 
holandês foi tomado pelos pernambucanos em 15 de janeiro (dia de Santo Amaro) de 
1654. No local do antigo Forte, existiam umas salinas que fi cavam à margem do rio.

Na segunda metade do século XIX, Santo Amaro passou a ser chamado de “Cida-
de Nova”, porém, poderia ser chamado de “Cidade dos Novos Cemitérios”. Em 1904, era 
então celebrada a primeira missa na nova Igreja de Nossa Senhora da Piedade, no antigo 
Sítio do Araçá (atual Rua Capitão João Lima), fi cando a freguesia da localidade com a 
denominação de “Nossa Senhora da Piedade de Santo Amaro”. 
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Dentre os pontos principais do bairro, merecem destaque: o Mercado de Santo 
Amaro, a Praça General Abreu e Lima e seu Mural às Revoluções Pernambucanas, o 
Palácio Frei Caneca, a Igreja de Santo Amaro das Salinas, o Parque 13 de Maio, a antiga 
Fábrica Tacaruna, o Cemitério de Santo Amaro, o Cemitério dos Ingleses, a Escola de 
Aprendizes-Marinheiros de Pernambuco.

Outras edifi cações, no entanto, têm muita importância, tanto para os residentes 
do bairro, quanto para a população do Recife, em geral: Santa Casa de Misericórdia; 
Hospital do Câncer de Pernambuco; Instituto de Medicina Legal do Recife, PE (IML); As 
sedes da TV Jornal, TV Clube, TV Universitária, RedeTV! Recife e TV Globo Nordeste; o 
Shopping Center Tacaruna; o Palácio dos Despachos, do Governo de Pernambuco; as se-
des recifenses do Senac e do Senai; o Hospital Universitário Oswaldo Cruz; a Faculdade 
de Ciências Médicas de Pernambuco; a Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco; a 
Faculdade de Direito do Recife; Palácio do Rádio, estúdio da Rádio Clube de Pernambu-
co; a Universidade Católica de Pernambuco; a Assembleia Legislativa de Pernambuco; a 
Câmara de Vereadores e, fi nalmente, o Ginásio Pernambucano.

De acordo com Bairros... (2013b, p. 22), a Rua dos Palmares talvez seja uma das mais 
emblemáticas da cidade do Recife, por ser lugar de morada ou de reuniões de poetas e 
artistas da nossa cultura, como Ascenso Ferreira, Joaquim Cardoso e Alceu Valença. O 
lugar onde Alceu viu passar os primeiros blocos, maracatus, bumba meu boi e cabocli-
nhos teve infl uência na sua produção artística, pois foi ali que ele descobriu a poesia, a 
música e o carnaval.

O bairro, impregnado de história, era reduto de pescadores até o século XIX e exis-
tem algumas lendas de fantasmas que rondam a região alimentadas pelo imaginário po-
pular e reforçadas pela existência dos dois cemitérios. 

O roteiro “mal-assombrado” do Recife pode ser realizado por visitantes, com agen-
damento prévio na Secretaria de Turismo da Cidade. Trata-se da visita aos espaços com 
lendas de assombração, inspiradas, de acordo com Bairros... (2013b, p. 23), na obra As-
sombrações do Recife Velho, do sociólogo Gilberto Freyre. Na ocasião, os visitantes tam-
bém recebem explicações sobre o patrimônio e a história da cidade.
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O Cemitério dos Ingleses foi o primeiro a ser construído, em 1814. Ali foi enter-
rado, em 1869, pelos ingleses, o general Abreu e Lima, estando entre os túmulos mais 
visitados do cemitério.

A Rua do Pombal se tornou muito conhecida, por abrigar o Cemitério de Santo 
Amaro, cuja construção foi iniciada no Governo Francisco do Rego Barros, o Conde da 
Boa Vista, e foi inaugurado em 1º de março de 1851. O nome do cemitério faz referência à 
sua Capela central “Bom Jesus da Redenção de Santo Amaro das Salinas”. Alguns nomes 
importantes estão sepultados no local, entre estes: Joaquim Nabuco, os governadores 
Agamenon Magalhães e Miguel Arraes de Alencar, o músico Chico Science, e um dos 
túmulos mais visitados pela fé e devoção, o da Menina Sem Nome. 

Durante o carnaval, Santo Amaro deixa de lado seu aspecto “assombrado”, para se 
transformar em um cenário alegre e irreverente com o vai e vem dos foliões para os des-
fi les ou brincadeiras diversas nos espaços culturais do bairro.

Do bairro, saem alguns integrantes para o Clube Carnavalesco 
Misto Vassourinhas do Recife, fundado em 1889 no bairro de Be-
beribe, mas que já teve suas instalações em Santo Amaro, atual-
mente localizado em Afogados. A agremiação foi fundamental 
para os momentos de alegria que o Brasil vivenciava naquele pe-
ríodo, o fi m da escravidão e a Proclamação da República foram 
comemorados ao ritmo que fazia ferver aqueles que se mistura-
vam aos passos frenéticos nas ruas e becos da cidade (BAIRROS..., 
2013b, p. 23).

Atualmente, Santo Amaro pode contabilizar seis comunidades: João de Barros, Vila 
da Tecelagem, Vila dos Pescadores, Sítio do Céu, Santa Terezinha e Vila dos Casados. Os 
moradores da localidade, apesar das queixas em relação à violência, sentem orgulho de 
fazer parte de uma história de luta e resistência de suas comunidades.
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Sítio dos Pintos
GĎĘĊđĊ PĊėĊĎėĆ ĉĆ SĎđěĆ

Professora da Escola Municipal Mundo Esperança
(Programa Manuel Bandeira de Formação de Leitores)

Localizado na RPA-3, que é composta por 29 bairros, essa área da zona norte do 
Recife possui cerca de 7.200 moradores, com população masculina de 3.495, 48,03% dos 
habitantes, e feminina de 3.781, 51,97% dos habitantes. A maioria da população encon-
tra-se na faixa etária de 25 a 29 anos, 49,01%. A cor predominante é parda (51,33%) e 
possui taxa de alfabetização da população com 10 anos ou mais de 91,5%.

Com 2.132 domicílios, o bairro possui uma média de 3,4 moradores por domicílio, 
com uma proporção de 44,59% de mulheres responsáveis pelo domicílio e valor do ren-
dimento nominal médio mensal dos domicílios de R$ 1.841,34.

Com uma área de 152,55 hectares, 46,46% destes são de área construída e os outros 
42,55% ainda são de vegetação (arbórea – 27,80% e arbustiva – 14,75%). O restante se 
divide em áreas de cultivo, solo exposto, hidrografi a e área alagável.

O Recife possui 25 unidades de conservação da natureza, e Sítio dos Pintos é uma 
delas, criado como Zona Especial de Proteção Ambiental (Zepa 2), pela Lei Municipal nº 
16.176/1996 e convertido em Unidade de Conservação da Natureza (UCN), pelo Decreto 
nº23.818, de 23 de julho de 2008. Em 2014, a Lei 18.014 fez nova alteração, quando criou o 
atual Sistema Municipal de Unidades Protegidas (Smup).

A área onde está localizado este pequeno e desconhecido bairro 
recifense corresponde à antiga localidade de “Macacos” que des-
frutava, inclusive, de uma estação da Estrada de Ferro do Trem 
de Limoeiro. O bairro se limita com o município de Camaragibe, 
Caxangá, e Dois Irmãos. Na primeira metade do século passado, 
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Sítio dos Pintos era um matagal com alguns casebres e estreitos 
caminhos. Os sucessivos desmatamentos e invasões reduziram a 
vegetação e aumentaram a população local. Também é um bairro 
que talvez se enquadre melhor como área rural, tamanha a pre-
sença da vegetação, estradinhas estreitas e terrenos sem constru-
ções (CAVALCANTI, 2012, p. 346).

O bairro de Sítio dos Pintos cresceu sem nenhum planejamento e é formado por dez 
comunidades e três condomínios. Segundo os moradores, havia cinco locais onde eles cos-
tumavam tomar banho de riacho e três cacimbas (ainda em uso pelos moradores). Relata-
ram que no bairro há outras preciosidades: onze olhos d’água e seis riachos, sendo que dois 
são afl uentes do Riacho Sítio dos Pintos. Embora todos estejam parcialmente degradados, 
existe a possibilidade de recuperação. Ainda sobrevivem, também, riachos, como o “Sítio 
dos Pintos”, o “Três Paus”, o “Camaragibe” e o da “Fortuna”. Expuseram algumas de suas 
aspirações em relação ao bairro, como: campos de futebol, praças, áreas de lazer, esgoto e 
segurança; itens necessários para o bem-estar de qualquer comunidade.

Até os anos 1960, o bairro era um sítio, cujo dono não permitia edifi cações na área, 
apenas algumas casas de taipa, com telhado de palha, eram toleradas.

A paisagem chega a ser bucólica em alguns momentos. Peque-
nos bosques, árvores, barulhinhos de pássaros e outros pequenos 
animais; galinhas, vacas e cabras passando às margens da rua. Há 
quem afi rme também que a água que brota fácil na região é mi-
neral. Um ambiente reforçado pelo nome de algumas vias, como 
a Rua do Afeto. Este isolamento campal tem atraído, inclusive, 
famílias abastadas que erguem casarões para fugir do estresse re-
cifense. No entanto, a sensação de vida no campo é entrecortada 
pelos aglomerados de casebres e pequenos comércios populares 
(principalmente à beira da estrada) (BAIRROS..., 2013c, p. 49).

O bairro de Sítio dos Pintos é um exemplo da desigualdade social no Recife. Ali, 
condomínios luxuosos convivem lado a lado com as moradias simples da população de 
baixa renda, concentrada nas partes altas, porque as baixas normalmente são invadidas 
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pelas águas em tempos de chuva. Uma coisa, no entanto, une as famílias abastadas e as 
que sobrevivem com até um salário-mínimo: a queixa é quanto à violência no bairro.

Sítio dos Pintos possui duas escolas públicas: a Escola Municipal Mundo Espe-
rança, que atende crianças a partir dos 4 anos de idade, com turmas que vão desde a 
Educação Infantil ao 5º ano do Ensino Fundamental e a Escola Municipal Sociólogo Gil-
berto Freyre, que atende no bairro com turmas do Ensino Fundamental I (1º ao 5º ano), 
Fundamental II (6º ao 9º ano) e à noite possui turmas de Ensino para Jovens e Adultos 
(EJA). Não existe creche na comunidade, e esta é uma antiga batalha dos moradores. Há 
um Posto de Saúde da Família, com atendimento médico e odontológico, uma sede do 
Centro de Referência de Assistência Social (Cras), uma Igreja Católica, cuja padroeira é 
Nossa Senhora das Graças. Há várias igrejas evangélicas, uma clínica de reabilitação para 
usuários de drogas, uma unidade do Vale do Amanhecer, templo espiritualista cristão 
que atrai centenas de pessoas semanalmente, em busca de amparo espiritual e da água 
especial servida no local. Quanto ao transporte urbano, no bairro há dois terminais de 
ônibus, com três linhas: Sítio do Pintos/Imip; Sítio dos Pintos/Joana Bezerra e Rio Doce/
Dois Irmãos, mas ainda há uma outra linha de ônibus que atende aos moradores do Cór-
rego da Fortuna, que é a linha Casa Amarela/Cruz Cabugá.

Quanto ao saneamento básico, o bairro se encontra em uma situação bem precária, 
não existe esgoto.

O comércio local é composto por alguns pequenos pontos de venda nas próprias 
residências, farmácias, armazéns de construção, frigorífi co, mercearias, fi teiros, pada-
rias e ofi cinas.

Quanto aos bares e restaurantes, no bairro, atualmente, funciona um bem conhe-
cido, por servir comidas típicas, como a galinha à cabidela e o guisado de guiné – O Bar 
do Pajaraca. Há também o Conterrâneo Bar, o Risadinha e o Sítio Bar, todos eles frequen-
tados pelos moradores do local e por pessoas vindas de outras regiões.
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Para melhor entender o cotidiano do bairro e conhecer sua história oral, foram en-
trevistados alguns antigos moradores: João Marroquim de Souza (Seu Joca), José Alberto 
Pereira da Silva (Betinho) e Tereza Pereira da Silva (Dona Tereza).

Segundo o entrevistado “Seu Joca”, que escutava histórias contadas pelo seu avô, 
João José Marroquim, morador do lugar, desde 1922, contava para o neto que o lugar, 
na época, pertencia ao bairro de Dois Irmãos, mas em 1988 tornou-se um bairro ofi cial 
do Recife. 

A sede da Associação de Moradores do Bairro foi fundada pelos antigos moradores, 
Maria Jacinto e José Jacinto. Atualmente, existe também no bairro um Grupo de Mulhe-
res com sede própria, cuja coordenadora é dona Tereza.

Dona Tereza nos conta que, muito tempo atrás, a principal forma de lazer dos mo-
radores era banhar-se nas águas cristalinas oriundas de fontes naturais, que eram lugares 
apropriados para a diversão em família, como o “Riacho Três Paus”, que recebeu este nome 
por causa da existência de três grandes coqueiros que havia no terreno. Com o passar dos 
anos, porém, estas fontes vêm sofrendo com a poluição e com frequentadores. Pessoas en-
volvidas com o tráfi co de drogas se apropriaram do lugar, afastando os que iam até o local 
apenas à procura de um momento de diversão, “já que não existem no bairro outras formas 
de lazer, como: uma praça ou um parquinho para as crianças” (informação verbal).

Segundo o entrevistado Betinho – presidente da Comissão Pró Arraial de Sítio dos 
Pintos (Compasp) –, no que diz respeito à parte cultural, há uma quadrilha junina, a 
Mistura de Cor, que participa de festivais dentro do Estado de Pernambuco, e, durante 
o período junino, é montado pela Associação do bairro um arraial para receber apre-
sentações culturais. Havia uma agremiação carnavalesca que fazia a alegria do bairro há 
muitos carnavais passados: o “Bloco Segura o Pinto”, que, estando extinto, é relembrado 
apenas em fotos.

O bairro contava, ainda, de acordo com Betinho, com a honrosa presença do artista 
José Joaquim de Santana Filho, conhecido como “Mestre Duda”. Este artista produzia 
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belas esculturas talhadas em madeira e se tornou muito famoso. Seu trabalho foi reco-
nhecido e muitas pessoas vinham ao bairro para comprar as suas obras de arte. Até os 
dias de hoje, a viúva e a mãe dele moram na mesma casa onde ele viveu.

É importante ressaltar que, apesar de todas as difi culdades encontradas pelos mo-
radores do bairro de Sítio dos Pintos, existe ali o espírito de luta manifestado na postura 
de alguns de seus representantes e as pessoas que ali vivem não perderam a alegria e a 
esperança de dias melhores, através dos estudos e com a concretização de projetos que 
atualmente estão parados, como a creche e a Academia da cidade, por exemplo. 

De maneira geral, pode-se dizer que o bairro de Sítio dos Pintos, apesar de possuir 
um clima agradável, por conta do verde de sua paisagem bucólica, necessita de maior 
atenção por parte das autoridades competentes, para inserir os moradores num contexto 
social mais favorável, já que existe enorme potencial territorial e humano.

Curiosidades
1. Cercado por muitas árvores e trilhas, é forte a crença em seres imaginários. E o 
mais conhecido entre os moradores é um ser denominado por eles de “Comadre 
Fulozinha”, uma menina de longos cabelos negros que vive na mata, que adora 
fazer tranças nos rabos e nas crinas dos cavalos, que dá surra naqueles que cortam 
árvores e não respeitam a natureza. Diz-se que ela possui um forte assobio e tem o 
dom de aparecer do nada, adora receber oferendas das pessoas, tais como: frutas e 
alimentos cozidos. É uma protetora das matas e dos animais da fl oresta.

2. Conta-se que toda a área do bairro formava um único sítio pertencente a uma fa-
mília cujo sobrenome era “Pinto”. Dessa forma, todos os moradores locais e dos ar-
redores se referiam ao local como o “Sítio dos Pintos”, daí surgiu o nome do bairro.

3. O bairro de Sítio dos Pintos possui algumas comunidades que não se reconhe-
cem como pertencentes a ele, como o Córrego da Fortuna e o Sítio São Braz, cujos 
moradores se identifi cam como pertencentes ao bairro de Dois Irmãos.
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